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AZEITE DO PARÁ
Um novo produto da Amazônia foi tes-

tado e aprovado pelos chef de cozinha de
São Paulo. O azeite extraído da castanha-
do-pará, que apresenta elevado teor de pro-
teína, bom teor de fibras, alto índice de áci-
dos graxos de origem vegetal (ômega) e uma
ótima concentração de minerais essenciais,
como o selênio. "O processo de produção é
totalmente natural e mecânico, sem nenhum
ingrediente químico. Segundo os especia-
listas, comer ao menos uma castanha por
dia ou utilizar seu refinado óleo na culiná-
ria, em saladas ou como tempero para os
mais diversos alimentos, é um importante
hábito de saúde", explica Luis Fernando
Laranja, diretor de Qualidade da empresa
Ouro Verde, que produz o azeite.

AGROCERES:
60 ANOS

Uma das marcas mais famosas do
meio rural, a Agroceres, está comple-
tando 60 anos. A empresa participa
de vários segmentos do agronegó-
cio: genética de frangos e de suínos,
nutrição animal, isca formicida, se-
mentes de milho e sorgo e produção
de palmito. Gera mais de 1.500 em-
pregos diretos e possui unidades es-
palhadas pelo País e no exterior tam-
bém. Fundada em 1945, a Agroceres
foi a primeira
empresa a de-
senvolver o
milho híbrido
no País. Seus
fundadores
foram Anto-
nio Secundi-
no e Glads-
tone de Al-
meida, pes-
quisadores da
Escola Superior de Agricultura de
Viçosa (MG). Hoje, a empresa é
comandada por Urbano Campos Ri-
beiral (foto).

Sul maravilha
Rio Grande do Sul, Santa

Catarina e Paraná devem pro-
duzir juntos 42% de toda a sa-
fra 2006, segundo projeção do
IBGE. No ranking das regiões, o
Centro-Oeste aparece em segun-
do lugar (33%), seguido do Su-
deste (14%), Nordeste (8%) e
Norte (3%). Os dados são da pri-
meira prévia sobre a safra agríco-
la brasileira, feita pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O levantamento, di-
vulgado no início deste mês,
mostra que a safra deve crescer
12,2% em relação a anterior.

TOURO DE
1 MILHÃO DE
DOSES

Alta Marshall, reprodutor da raça
holandesa, atingiu a marca de 1 mi-
lhão de doses de sêmen, segundo
informou a Alta Genetics de Water-
town, no Canadá. Marshall, além de
ter excepcional forma física, produz
sêmen de excelente qualidade. E o
melhor: é considerado um excepci-
onal produtor de fêmeas, o que para
a raça holandesa é primordial.

NATAL GORDO
A Sadia projeta um crescimento

real de 10% nas vendas deste Natal
em relação a 2004. O carro-chefe do
fim de ano é o Fiesta, um frango bem
dotado de coxas e peito. Além do
super frango e do tradicional peru, a
Sadia apresentará quatro novos pro-
dutos, incluindo o Tender de Fiesta.

NOVIDADES
ORGÂNICAS

Uma das novidades da BioFach
América Latina, re-
alizada em no-
vembro, foi a
tilápia orgâni-
ca, produzida
pela  Oitavo
Mar, empresa do
Paraná. Alimenta-
dos com ração produzida com soja,
milho e sorgo orgânicos, os peixes
não recebem qualquer tipo de hor-
mônio. A feira mostrou também que
o mercado orgânico e natural não se
resume a alimentos. Uma categoria
que vem apresentando forte cresci-
mento é a de cosméticos. Empresas
da área, como a Weleda, Ayruvida,
Cassiopéia e Florestas, estiveram
presentes na BioFach.
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29,3
MILHO

milhões de toneladas é o quanto os EUA
estimam exportar na safra 2005/06.

O número representa uma queda de

Correspondências para esta seção devem ser enviadas para o e-mail: brunoblecher@uol.com.br

1 milhão

DE VOLTA AO MERCADO

“
”

Os embargos à carne bovina brasileira não
devem durar mais que seis meses. Os focos de
aftosa estão controlados e todas as normas in-
ternacionais exigidas foram cumpridas

Antenor Nogueira, presidente do Fórum Nacional Permanente de
Pecuária de Corte da Confederação da Agricultura e Pecuária do

Brasil (CNA), em 16/11/2005

de toneladas em relação ao total exportado
na última safra.

BRASIL AGRÍCOLA
"A Política Agrícola Brasileira no Contexto

Internacional" foi o tema do encontro promovido
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) e pela Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE) no
final de outubro, em São Paulo. No seminário, fo-
ram lançados dois documentos: "Análises das Po-
líticas Agrícolas do Brasil", estudo produzido pela
OCDE sobre a política agrícola brasileira, e a edi-
ção especial, bilíngüe, da Revista de Política Agrí-
cola, editada pela Secretaria de Política Agrícola
do Mapa (LEIA MAIS nas págs. 18 e 19).

INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA
Diagnosticar e avaliar as questões críticas para o

desenvolvimento do agronegócio da região Centro-
Oeste, ampliando a interatividade das várias institui-
ções do segmento na região: estes foram os objetivos
centrais do 4°Workshop Regional da Rede de Inovação
e Prospecção Tecnológica para o Agronegócio (RIPA),
realizado de 6 a 9 de novembro, em Campo Grande. O
encontro reuniu 116 instituições, entre governo, uni-
versidades, institutos de pesquisa, associações do setor
produtivo e entidades do terceiro setor. A coordenação
foi do chefe-geral da Embrapa Gado de Corte, Rafael
de Oliveira Alves.

Os resultados desse trabalho deverão nortear a aplica-
ção de recursos por meio do Fundo Setorial do Agrone-

gócio (CT-Agro), órgão de financiamen-
to ligado ao Ministério da Ciência e
Tecnologia, compromisso já assumido

oficialmente pelo ministro Sérgio
Rezende e pelo presidente do CT-
Agro, Rodrigo Rollemberg.

ERRAMOS
Na edição de novembro de 2005, nº 10, vol. 25,

o artigo "Pequeno, Médio ou grande
latifundiário", da seção Legislação, pág. 49,

saiu sem crédito. Ele é de autoria de Luciana Saraiva
Petty, da Felsberg e Associados.

Fonte: USDA

NO LUCRO
A Perdigão comemora o lucro do terceiro trimestre

de 2005 (R$ 96,6 milhões), valor 140% superior ao
obtido no mesmo período de 2004. Houve crescimen-
to significativo dos volumes de vendas nos merca-
dos externo e interno, que demonstraram avanços de
16,2% e 10,8%, respectivamente. "O bom desempe-
nho alcançado com os volumes comercializados nos
mercados externo e interno equilibrou o resultado mes-
mo diante da forte apreciação do real frente ao dólar",
explicou Wang Wei Chang, vice-presidente de Finan-
ças, Administração e Relações com Investidores.

agroanalysis-08a11.pmd 18/11/2005, 16:2211


